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Resumo: 
A análise característica é um método multivariado que permite 

estabelecer a favorabilidade de ocorrência de algum fenômeno como função 
da favorabilidade de diversos fatores. A técnica foi utilizada no presente 
estudo com o objetivo de selecionar áreas mais promissoras quanto à 
presença de acumulações de hidrocarbonetos na porção emersa da Bacia 
Sergipe-Alagoas. As variáveis empregadas foram definidas a partir de 
feições observadas em superfície, daí possuírem um caráter muito geral. 
Usaram-se, basicamente, as seguintes fontes de informação: fotografias 
aéreas (padrão de faturamento), mosaico de radar (lineamentos) e mapas 
geológicos (sedimentos aflorantes, drenagem e topografia). Através do 
exame destes dados, buscou-se a definição de variáveis que dessem alguma 
indicação da presença de estruturas em subsuperfície. Deste modo, as 
áreas selecionadas através da análise característica representam locais de 
maior favorabilidade do ponto de vista estrutural. Dentre estes, pelo menos 
um coincide com uma possível estrutura detectada pela sísmica, o que 
demonstra o potencial do método e a adequação das variáveis usadas. 
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Resumo: 
A presente dissertação de mestrado procura reunir todas as 

informações disponíveis sobre os cérvidas fósseis e sub-recentes das 
regiões nordeste, sudeste e sul do Brasil. Abordamos neste trabalho, 
principalmente, os aspectos morfológicos, osteológico-comparativos, 
sistemáticos e estatísticos a cerca de 330 peças ósseas pertencentes às 
coleções paleomastozoológicas do Museu Nacional / UFRJ e da Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Gerais. O estudo deste material ósseo, 
proveniente dos jazigos paleontológicos (pleistocênicos), paleontológico­
arqueológicos (pleistocênico-holocênicos) e arqueológicos (holocênicos), 
permitiu-nos traçar um panorama amplo da distribuição dos cérvidas, do 
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